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Senadores exigem respostas de Sarney 
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Escritura de um dos apartamentos de luxo em nome de Roseana 

FamíUa registrou imóveis 
por preço menor que o real 

Compras foram 
feitas no Rio, 

no período 
da Presidência 
GABRIEL NOGUEIRA 

R IO — A família do ex-presi-
dente José Sarney comprou 
cinco imóveis de luxo no Le-

blon, bairro da Zona Sul do Rio de 
Janeiro, no período em que o hoje 
senador pelo PMDB do Amapá ocu­
pou o Palácio do Planalto. Há indí­
cios de que os preços registrados nas 
escrituras de pelo menos quatro dos 
imóveis foram subavaliados com o 
objetivo de pagar menos imposto. 
Segundo os valores oficiais das escri­
turas, esses quatro imóveis foram 
comprados por US$ 318 mil. Na ava­
liação do mercado imobiliário do 
Rio, valem US$ 1,46 milhão. 

Um dos imóveis, um duplex no 
Leblon, na quadra da praia, regis­
trado em nome da filha de Sarney, 
deputada Roseana Sarney (PFL-
MA), e seu ex-marido Jorge Mu-
rad, está à venda por US$ 500 mil. 
A Agência Estado procurou ontem 
a Imobiliária Júlio Bogoricin apre-
sentando-se como interessada no 
imóvel. O corretor informou que os 
proprietários concordam em redu­
zir o valor do apar tamento na es­
critura para até US$ 200 mil, para 
que ambas as partes paguem me­
nos imposto. Roseana e o marido 
compraram o apar tamento no dia 
14 de julho de 1987 e registraram 
na escritura um valor equivalente 
a US$ 152 mil. "A Roseana está 
louca para vender o imóvel depois 
que começou essa CPI do Orça­
mento", contou o corretor. "Mas 
esse imóvel é dela, não tem nada a 
ver com o Sarney." 

/ 
Maioria dos ex-integrantes da CPI da Corrupção 

acha que o então presidente ficou devendo 
esclarecimentos sobre decretos que teriam 

favorecido banqueiros, armadores e empresários 

• 

LUIZ MAKLOUF CARVALHO 

D . os 13 senadores que integra-
I ram a CPÍ da Corrupção, em 

1988, nove defendem a tese 
de que o ex-presidente e senador Jo­
sé Sarney (PMDB-AP) continua a 
dever respostas às 40 perguntas que 
lhe foram oficialmente enviadas pela 
Comissão no dia 29 de junho de 
1988. Um dos 12 senadores — Seve­
ro Gomes — já faleceu. Outros três 
— Itamar Franco, presidente; Maurí­
cio Corrêa, ministro da Justiça; e 
A lexandre Costa, 
ministro da Integra­
ção Regional — não 
q u i s e r a m se p ro ­
nunciar em enquete 
feita pelo Estado. 

Na época da CPI, 
Sarney recusou-se a 
responder o questio­
nário sobre decretos 
e decretos-leis que 
benef ic iaram em­
preiteiras, armadores e banqueiros, 
segundo informou o ex-senador José 
Ignácio Ferreira, que presidiu a Co­
missão. O Estado tentou falar com 
Sarney, mas não obteve retorno. O 
relatório final da CPI — aprovado 
por 10 votos a i — acusou o presi­
dente e cinco ministros por crimes 
de responsabilidade, mas foi arqui­
vado sem maiores explicações. 

A seguir, as opiniões dos senado­
res e ex-senadores: 

Affonso Camargo: "O ex-presiden-

LAMARGO: "E 

IMPORTANTE 

SABER O QUE 

ACONTECEU" 

te deve responder as perguntas da 
CPI. É importante saber o que acon­
teceu. Por que o Judiciário não levou 
em frente as acusações?" 

Mansueto de Lavor: "É importan­
te que o senador José Sarney respon­
da as perguntas, até para livrá-lo de 
eventuais dúvidas." 

Jutahy Magalhães: "As perguntas 
continuam sem respostas — e susci­
tam dúvidas. As denúncias da CPI 
deveriam ter tido prosseguimento." 

Chagas Rodrigues: "As denúncias 
não podem ficar obscuras." 

José Paulo Bisol: 
"O arquivamento da 
CPI foi lamentável. 
Se ela tivesse ido em 
frente é provável 
que não tivéssemos 
a CPI do PC e a CPI 
do Orçamento." 

Agripino Maia: "A 
CPI foi alvo de pres-
soes vergonhosas. 
As perguntas ainda 

carecem de respostas." 
Mendes Canale: "Caberia ao se­

nador José Sarney não deixar essas 
dúvidas no ar." 

José Ignácio Ferreira: "As pergun­
tas referem-se a crimes de responsa­
bilidade que beneficiaram interesses 
privados. 0 presidente deveria tê-las 
respondido na ocasião, se respostas 
tivesse." 

Carlos Chiarelli: "Se tivesse argu­
mentos o presidente teria respondi­
do na ocasião." 
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